
ASSEMBLEIA DE ESTUDA1TTES SOBRE O SEU !,iíOVIMENrO DE MASSAS 

1 - A Un~ão dos Esiudantes Comunistas decidiu promover ama Assembleia de Estudantes . . . . . 

a realizar na Cidade Universitária de Lisboa a 8 e 9 de 1lfarço. 

2 - A realizaç~o desta Assembleia nasce da necessidade sentida de ultrapassar a cri­

se e debilidade que carac terizam o Movimento Associativo neste momento e de dar res­

posta à situação de instabilidade que se vive no r.:r'ovimento Estudantil, situação esta 

decorrênte das dificuldades surgidas na readapta~o do M. A. ~ nova situação pol~tica 
criada aP9s o 25 de Abril . 

3 - Detectar as causas deste mal e descobrir os rem~dios adarrnadi'l8 ,e is a tarefa a que 

urge meter ombros Com vista à criação de um poderoso, coeso e dinâmico movimento uni­

t~rio de massas capaz de unir e ligar os estudantes portugueses ao movimento popular, 

que dia aP9s dia avança lado a lado com o M.F.Ao no camiwlo da Democracia e do Socia­
lismo. 

4 - A UGE. C., apela a todos os estudantes independentemen~e das suas convicções ideo-

199icas ea toda s as organizações polfticas estudantis interessados na defesa de ~ 
movimento unit~rio e de massas, a associarem-se a esta iniciativa .. 
5 Esta Assembleia de Estudantes ter~ lugar em Lisboa na Cidade Universit~ria em 8 
e 9 de ~.jarço sendo o seu programa definitivo divulgado em breve .. Pretende-se com ela, 

a discussão em v~rias secções de trabalho, dos mais candentes pr oblemas do Movimento 

Estudantil, sendo as suas conclusões finais aprovadas em sessão plen~ria. Tratar-se---ao assim, entre outros os seguintes temas: 

- Estruturaç~o do M.A. 

Objectivos pol::'-'s icos do K. A~ 

O M.E. lntern"r)j r;~,<i "' a sua liga ção com a Juventude de todo o mundo 

O M.A" e a clemo'_l>ó .ti 2i::l. ção do ensino 

O M. A. a cultura e o des porto 

O M.A. e a prestaç~o de s erviçcs 

- PartiCipação estudantil na vida s oc i a l 

- Organização do M.A. no ensino secundário 
, . 

, - Para al~m destas sessões de traba lho, estamos certos que pelas iniciativas de con­

v~vio ~~e integrar~, constituir~ um gr ande passo no reforço dos l~ços de unidade e so­

lidariedade dB.:r~J,u.ventu.de Esturlantil rie todos os pontos do pafs . 



7- Desde j~, pnopomo-nos lançar m~os ti sua organização em estreita unidade com 

todos os estudantes dispostos a trabalhar por sete objectivoo Assim, paralela­

mente à formação de grupos de trabalho para elaboração de teses nas ' v~rias es­

colas ê cursos, ~ imperioso que se integrem todas as movimentaçges actuais 

( luta pela gest~o democ~tioa, oontra a paralização das escolas, pelo reforço 

das AAEE, pela integração do movimento estudantil no movimento popular de massas) 

na perspectiva da preparaç~o desta Assembleia de Estudantes~ 

!- Pensar em conjunto o M.A8 eis a tarefa a que nos propomos lado a lado aom to­

dos os estudantes Portugueses8 

A COMISSÃO EXEDUTIVA DA COMISSÃO CENTRAL DA UNIÃO DOS ESTUDmffES COMUNISTAS 


	1975_03_08_A_XXXXX_371
	1975_03_08_A_XXXXX_372

